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ÁREA TEMÁTICA: EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

 

O estudo tem como propósito de entender como a juventude afrodescendente, oriunda de 

áreas periféricas, se insere no mundo do trabalho, nas cidades pequenas e médias do 

Recôncavo Baiano. Para isso, ocorre a necessidade de uma reflexão acerca das perspectivas 

dos jovens afrodescendentes, oriundos do ensino médio, em relação às saídas profissionais. A 

primeira fase do trabalho tem o intuito de analisar as perspectivas de ingresso no mundo do 

trabalho, dos estudantes do ensino médio, na cidade de Nazaré/BA. O que eles pensam a 

respeito de sua formação, contexto socioeconômico e inserção profissional constituem 

abordagens principais deste artigo. Neste sentido, surgiram alguns questionamentos. Como a 

Escola prepara o jovem sobre as questões raciais na perspectiva do mundo de trabalho? Qual 

o papel da escola no processo de formação profissional e a relação das competências 

adquiridas dos educandos com o mundo do trabalho? Quais as perspectivas da juventude ao 

concluir o ensino médio?  Sendo assim, foi delineado o caminho metodológico para a 

concretização do estudo. A leitura de autores contemporâneos como ABRAMO (2007), 

IRIART (2010), JUNQUEIRA (2006) e GONZALES (2009) entre outros, a visita a alguns 

órgãos públicos, a aplicação de 209 questionários e as entrevistas foram importantes para a 

compreensão da realidade estudada. Todas as informações foram processadas utilizando a 

planilha de tabulação de dados do SPSS, Estatística Aplicada às Ciências Sociais, os 

resultados transformados em cartografias, com o auxílio de programas como EXCEL, 

geoprocessamento e power point. A delimitação temporal teve início agosto de 2010 e a 

conclusão em agosto de 2011. O estudo sobre escola, juventude e mundo do trabalho, 

identificou uma insatisfação e incertezas dos estudantes pesquisados em relação à formação 

profissional, somado à baixa oferta de emprego, na cidade de Nazaré. As perspectivas dos 

jovens estão associadas às possibilidades oferecidas e ao estimulo em desenvolver suas 

potencialidades. O estudo aponta a necessidades de repensar novos caminhos de 

desenvolvimento local que inclua a juventude afrodescendente, nas pequenas cidades do 

Recôncavo Baiano.  

 

Palavras-chave: juventude afrodescendente, Recôncavo Baiano, mundo do trabalho, 

educação. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 2 

ABSTRACT 

 

The study aims to understand how the youth of African descent, coming from outlying areas, 

fits into the world of work, small and medium-sized cities in the Reconcave of Bahia. For 

this, there is a need for reflection about the prospects of young people of African descent, 

from high school, in relation to career opportunities. The first phase of the work aims to 

analyze the prospects of entering the world of work, high school students in the city of 

Nazare/BA. What do they think about their education, socioeconomic background and 

professional integration are the main approaches of this article. In this sense, certain questions 

arose. How the school prepares young people about race issues from the perspective of the 

world of work? What is the role of schools in the process of training and skills acquired from 

the ratio of students to the world of work? What are the prospects for the youth to finish high 

school? Thus we have outlined the methodological approach to achieving the study. The 

reading of contemporary authors as ABRAMO (2007), IRIART (2010), JUNQUEIRA (2006) 

and GONZALES (2009) among others. The research bring a result of a visit to some public 

bodies, application of 209 questionnaires and interviews were important for the understanding 

of reality studied. All data were processed using the spreadsheet for entering data in SPSS, 

Statistics Applied to Social Sciences, the results turned into cartography, with the help of 

programs like Excel, Power Point and geoprocessing. The temporal boundaries began in 

August 2010 and finished in August 2011. The study of school youth and the world of work, 

identified a dissatisfaction and uncertainty of the students surveyed in relation to training, 

combined with low job offer in the town of Nazareth. Youth perspectives are related to the 

potential and the stimulus to develop their potential. This study indicates the need to rethink 

new ways of development that includes local youth of African descent, in the small towns of 

the Reconcave of Bahia. 

 

Keywords: youth of African descent, Recôncavo os Bahia, labor, education. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O estudo da relação juventude, educação e mundo do trabalho, nas cidades pequenas e 

médias do Recôncavo Baiano, indica a necessidade de repensar o papel da escola no processo 

de formação profissional. A educação permite a troca de experiências e de conhecimentos 

entre homens e mulheres. É através da escola que se estabelece a relação entre a educação e o 

mundo do trabalho. Ao longo dos anos, a escola tem apresentado um ensino dual, para pobres 

e ricos, e tem se organizado para atender às necessidades do mercado. As conflitualidades, a 

falta de perspectiva e o desestimulo de estudantes ao concluir o ensino médio induzem a 

necessidade de uma reflexão acerca do currículo escolar, das subjetividades, das aptidões e 

ingresso no mundo do trabalho. 

A juventude constitui um momento de reflexão, questionamentos e descobertas. O 

fragmento da música “a juventude quer viver na luta contra o extermínio e a favor da 

vida”, de autoria Wesley, PC, Jennifer, Jorge e Graça evidencia diversos olhares e contribui 

para a visibilidade do aumento do índice de mortalidade deste grupo social. Ser jovem no 

Brasil nunca foi um momento da vida fácil. Frente a uma realidade de exclusão, onde a 

sociedade minimiza a importância da juventude na construção de um país melhor, a 

http://henriquepejoteiro.blogspot.com/2010/02/musica-juventude-quer-viver-na-luta.html
http://henriquepejoteiro.blogspot.com/2010/02/musica-juventude-quer-viver-na-luta.html
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dificuldade de efetivação das políticas públicas emancipatórias na área de educação, emprego 

e saúde, por exemplo, dificulta a integração social e contribui para a invisibilidade deste 

segmento populacional.  

Esta discussão perpassa pela compreensão das complexidades que envolvem aspectos 

estruturantes da sociedade. O despreparo da população e das instituições governamentais em 

lidar com a juventude tem despertado o interesse de pesquisadores para essa questão. O 

agravamento do mecanismo de exclusão, configurando-se de modo “naturalista” dos direitos 

enquanto cidadãos emperra aquilo que o fragmento da música nos traz: “Sujeito de direito, 

sou assim como você [...] Eu quero é mais trabalho, saúde e educação e ter minha igualdade 

perante a nação” (Wesley et al).   

É neste sentido que o presente artigo procura compreender como a juventude 

afrodescendente, oriundas de áreas periféricas, se insere no mundo do trabalho, nas cidades 

pequenas do Recôncavo Baiano. O estudo trata dos temas como escola, juventude e mundo do 

trabalho. Para isso, foi necessário entender quais as perspectivas dessa população jovem negra 

referente ao ingresso no mercado de trabalho após a saída do ensino médio. O objetivo 

principal consistiu em analisar as perspectivas de ingresso numa profissão, dos estudantes ao 

concluírem o ensino médio, na cidade de Nazaré/BA, no intento de compreender o que eles 

pensam a respeito de sua inserção no mercado de trabalho e de suas vidas.  

Para organização das idéias, o artigo está dividido em três momentos. No primeiro, 

busca-se entender em que ambiente os jovens estão inseridos, contextualizando a cidade, 

procurando observar o perfil dos estudantes pesquisados e como a temática juventude é 

definida pelos órgãos de pesquisa. No segundo momento, procura-se compreender qual o 

papel da escola no processo de formação profissional e a relação das competências adquiridas 

dos educandos com o mundo do trabalho. Por fim, perceber quais as perspectivas dos jovens 

em relação ao mundo do trabalho na cidade de Nazaré-BA.  

 

 

Um breve olhar sobre o contexto social dos jovens 
 

O Recôncavo Baiano representa uma das regiões mais importantes do país. Os 

elementos da natureza, como os mangues, os rios, a vegetação e o clima, junto com a 

contribuição de diversos povos, sobretudo das populações indígenas, brancos e negros, na 

ressignificação do espaço, configurou-se numa cultura singular, marcada pela resistência do 

candomblé, a permanência da culinária local como o pirão de galinha, o beijú, o caruru e as 

identidades locais e regionais. 

É nesse contexto, privilegiado pelas infinitas possibilidades de manifestações 

culturais, que acontece a pesquisa sobre a temática escola, juventude e mundo do trabalho. O 

estudo procurou entender, a partir dos olhares dos jovens, o que pensam sobre suas 

perspectivas, realizações e possibilidades de ingresso no mercado de trabalho em Nazaré. Este 

município, localizado no Recôncavo Baiano, teve relevante importância no processo de 

produção do espaço regional.  

Até a década de 1960, o município funcionou como entreposto comercial e de 

escoamento de toda produção do interior do Estado da Bahia. A proximidade do Porto de São 

Roque do Paraguaçu, em Maragogipe, e o contato com a Baía de Todos os Santos, 

contribuíram para inserir Nazaré na primeira geração de cidades do recôncavo (Santos, 1959).  

A figura 1 expressa a situação geográfica do município de Nazaré no contexto regional. 
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Figura 1: Territórios de Identidade 21, Recôncavo - Bahia, 2007. 

 
                                                                                                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

Neste período, o sistema de transporte de mercadorias e de pessoas era realizado 

através da ferrovia e da hidrovia. A implantação das rodovias na década de 1970 e a 

desativação do transporte ferroviário contribuíram para colocar no plano secundário a 

importância econômica do município de Nazaré. O curto período de crescimento do 

município foi o suficiente para ampliar as diferenças sociais e econômicas, fomentar o êxodo 

rural e alterar o cotidiano dos moradores, evadidos pela incerteza e intranqüilidade de não 

possuir os meios para garantir a sobrevivência. Salienta-se que a crise instaurada no 

Recôncavo foi construída ao longo dos anos, marcada por apropriações e espoliações, 

decorrentes dos processos globais. As mudanças que alteraram a geografia desta região 

singular, o Recôncavo Baiano, iniciaram-se a partir de 1970, com as modificações no sistema 

de comunicação, redução da estrutura familiar agrícola e com a política de crescimento 

econômico que privilegiou o setor industrial e a centralização dos avanços da ciência e da 

tecnologia. 

Ao criar um antagonismo entre abundancia e escassez, os resultados dos processos de 

natureza global estão cada vez mais sob o controle de um pequeno grupo social que detém os 

meios de alcance, enquanto que uma parcela significativa da sociedade convive com baixa 

escolaridade, sem acesso a água tratada, sem postos de saúde equipados e com profissionais 

habilitados e desemprego. Daí a importância da discussão de novos caminhos para o 

desenvolvimento local que inclua oportunidades de emprego e renda, educação e saúde de 

qualidade. Para Sen (2010), faz-se necessário repensar as variáveis utilizadas para definir 

qualidade de vida. Nesta perspectiva, “o desenvolvimento requer que se removam as 

principais fontes de privação de liberdade: pobreza e tirania, carência de oportunidades 

econômicas e destituição social sistemática, negligência dos serviços públicos e intolerância 

ou interferência excessiva de Estados repressivos (16/17).” 

Os municípios do Recôncavo, a exemplo de Santo Antônio de Jesus e Nazaré, 

calcados apenas nas atividades comerciais e de serviços, como eixo de crescimento principal, 

vêm convivendo com problemas sociais. Com o processo da globalização, a comunicação 

ficou mais acessível, o que facilita as negociações econômicas. Nesse sentido, a educação 

profissional deverá buscar mecanismos para estimular os jovens e adultos para as novas 

perspectivas de ingresso no mercado através de trabalhos em grupos e solidários, a exemplo 

de cooperativas e associações. 

Fonte: SEI, 2011, (adaptado).   Município em estudo 
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No caso do município de Nazaré, primeira etapa da pesquisa, a cidade tem duas 

escolas públicas de ensino médio, localizadas no bairro de Muritiba, centro da cidade, (figura 

2) que abarcam estudantes afrodescendentes oriundos de áreas periféricas.  
 

Figura 2: Cidade de Nazaré/BA 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

   Fonte: Miguel Santos, com base no IBGE, 2010. 

 

O conceito de periferia é complexo e envolve inúmeras variáveis. Para Levy et al 

(2003), “la péripherie se définit comme la négatif  du centre, marquée em particulier par une 

absence d’autonomie em matiére décisionnelle” (2003, p.142). Este conceito vem sofrendo 

modificações, nem sempre constitui uma distância física. Concebe-se a periferia enquanto um 

lugar com carência de infraestrutura, serviços urbanos, serviços de saúde, empregos e que 

abriga a população de baixa renda, oriunda da zona urbana e rural. No tocante aos sujeitos da 

investigação, observou-se que a maioria reside em áreas periféricas, os pais não têm o nível 

médio completo e ocupam as funções de pequenos comerciantes, professores, pedreiro, 

empregada doméstica, vendedores, biscateiro, pescadores, marisqueiras, entre outras. Ao 

analisar o perfil dos estudantes do ensino médio, algumas variáveis a exemplo de idade, cor e 

sexo foram destacadas, (figura 3).  

 

Figura 3 - Faixa etária dos estudantes em Nazaré. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados coletados na pesquisa de campo, 2010. 

 

A figura 3 evidencia a distribuição por sexo e idade. Do total dos inquiridos, 70,6% é 

do sexo feminino e 31,8% masculino.  A faixa etária de 14 a 18 anos é a predominante, sendo 

a maioria constituída de mulheres. Desses, 43,5% estavam no terceiro ano do ensino médio, 

31,1% no primeiro ano e 24,9% no segundo ano. Ao procurar investigar sobre a repetência 
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escolar 55,5% responderam que nunca repetiram o ano e 41,6% afirmaram ter repetido de 

ano. A repetência e evasão escolar são temas recorrentes, configurados na realidade estudada. 

Ao analisar a situação educacional dos jovens brasileiros, evidenciam-se diversas 

distorções decorrentes, em grande medida, do processo educativo: a existência de quase 1,5 

milhão de analfabetos [...]” (COBUCCI, 2009, p. 92). O analfabetismo instrumental constitui 

numa ausência de reflexões profundas sobre a questão. 

Outra observação verificada nos questionários aponta que a maioria dos estudantes é 

de origem afrodescendente, constituídos por 37,7% de negros e 44,5% de pardos. Esses dados 

podem indicar a crescente aceitação dos valores e traços africanos na população jovem, 

refletindo no fortalecimento de suas identidades. As discussões étnicas promovidas nas 

escolas têm seu ponto chave na Lei 10639/03, tornando obrigatório o ensino sobre História e 

Cultura Afrobrasileira nos currículos escolares. Essa conquista de setores da sociedade, a 

exemplo dos Movimentos Negros, serve de instrumento para (re) inserir o negro no universo 

educacional, contribuindo para desconstrução de antigos valores, pautado no modelo de 

civilidade eurocêntrico e construção de novos olhares, no intuito de perceber outras 

possibilidades de culturas. 

Ao diagnosticar o perfil estudantil do ensino médio no universo analisado, faz-se 

necessário saber a quantidade real de jovens existentes, utilizando as diferentes escalas 

regionais.  

                            

Tabela 1: População por grupos de idade - 2010. 

 

 

Localidades 

População 

Grupos de idade 

Total 

 

15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos Total de 

pop. jovem  

Brasil 190 755 799 16 990 870 17 245 190 17 104 413 51 340 473 

Nordeste 53 081 950 5 137 131 5 049 883 4 779 095 14 966 106 

Bahia 14 016 906 1 327 281 1 304 362 1 308 861 3 940 504 

Nazaré 27 274 2 612 2 561 2 596 7 769 

              Fonte: Elaboração própria, com base no IBGE, 2011. 

 

A tabela 1 revela a distribuição da população jovem, nas diferentes escalas 

geográficas, na faixa etária de 15 a 29 anos. O conceito de juventude e a classificação da 

população em faixa etária são bastante complexos. A partir de 1990, no âmbito da 

Organização das Nações Unidas e da Organização Ibero-Americana de juventude esta 

temática vem sendo discutida. Em 2005, a ONU publicou um documento enfatizando que de 

um total de 1,2 bilhão de jovens no mundo, 200 milhões sobreviviam com menos de US$1,00 

per capita por dia, 88 milhões não tinham emprego e 10 milhões portavam o vírus da 

síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS). Mesmo considerando que esta temática 

encontra-se inserida na Declaração de Direitos Humanos e no Pacto Internacional dos Direitos 

Econômicos, Sociais e Culturais, porém as ações, a nível regional, são tímidas, o que tem 

levado a invisibilidade dos jovens. 

Foi na XIV Conferência Ibero-Americana de Ministros e Responsáveis de Juventude, 

ocorrida em janeiro de 2009, em Santiago do Chile, que o Brasil ratificou a intenção de 

integrar o grupo como membro pleno. Porém, o ingresso efetivo somente ocorreu em 13 de 

fevereiro de 2009, quando o Congresso Nacional brasileiro aprovou esta ação. Até então, 

pouco foco era dado à juventude, restringindo-se apenas às crianças e adolescentes. Os 

programas adotados pelo Estado tinham como limite máximo de idade 18 anos.  

A ONU e o IBGE identificam a população jovem entre 15 a 24 anos. No entanto, a 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Secretaria Nacional da Juventude (SNJ) 
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ampliam esta faixa para 15 a 29 anos. O que se percebe, além de um entendimento indefinido, 

constitui uma classificação engessada, desconsiderando outras características atribuídas a essa 

fase da vida. Segundo Iriart (2010): 

 
[...] quando começa e quando termina a juventude? [...] a juventude é uma 

concepção, representação ou criação simbólica, fabricada pelos grupos 

sociais ou pelos próprios sujeitos tidos como jovens, para dar significado a 

uma série de comportamentos e atitudes a eles atribuídos (p. 480).  

 

Cada jovem representa uma percepção de mundo, vindos de contextos familiares 

diferentes. Nesse sentido, é equivocado classificar o termo juventude a partir de critérios 

datados. Ao conceituá-la, faz-se necessário uma profunda reflexão epistemológica, 

procurando entender como essa representação populacional permanece e dá sentido a um 

grupo inserido universo culturalmente heterogêneo, onde as experiências individuais indicam 

comportamentos diferentes e este reflete no grupo em que está inserido. Para Junqueira 

(2006):  

 
Ao se falar de jovens, alvo por excelência das políticas educacionais, é 

preciso antes reter que a juventude, longe de qualquer abordagem 

essencialista, constitui-se enquanto construção social, com enormes 

variações socioculturais, e não pode ser meramente vista ou tratada como um 

único grupo social, homogêneo e universal (p. 26). 

  

Para o autor, a juventude não é um grupo rigidamente definido, perpassa por uma 

complexidade que vai além de um pensamento simplista. As definições construídas por 

órgãos de pesquisa e autores precisam considerar as percepções dos jovens sobre eles 

mesmos, seus valores e perspectivas futuras. A construção do conceito de juventude perpassa 

pela compreensão do eu e do nós, num contexto de movimentações e mudanças. É neste 

sentido, que as competências profissionais estão interligadas ao saber ser, saber fazer e o 

saber conviver. 

 

 

Escola, formação profissional e mundo do trabalho   
 

Na conjuntura atual, quando nos deparamos com a situação das populações 

afrodescendentes no país ficamos algumas vezes desacreditados com o sonho de uma 

sociedade, cujo lema “a lá brasileira” é Igualdade, Inclusão e Pão. Na modernidade, escola é 

vista como um lugar de sonhos, socialização de idéias, saberes e experiências individuais e 

coletivas, estimulando cidadãos conscientes, que buscam na sua formação educacional a 

independência do pensar e do fazer. É importante ressaltar que a educação é um ato político 

que desenvolve competências sociais de posicionamento das pessoas diante da realidade 

(FREIRE, 1993). Neste sentido, a educação centrada nos valores éticos, culturais e humanos 

poderá contribuir para o desencadeamento de atitudes sociais não individualistas, solidárias e 

inovadoras. Assim, haverá maior fortalecimento do desenvolvimento dos lugares, com vistas 

a minimizar os impactos negativos provocados pela globalização. No entanto, Soares (2002) 

acredita que “[...] a modernidade não realizou essa idéia de cidadania livre e individualidade 

autônoma, pois a alienação, anomia, burocratização, exploração e exclusão, entre outros 

fenômenos sociais, estão singularizando este nosso tempo” (p. 331).  

Em alguns ambientes escolares, os valores tradicionais que engessam o ensino 

contribuem na verticalização da relação entre professor e estudante, reprodução de 

estereótipos que minimizam a importância das populações socialmente marginalizadas na 
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formação do Estado Brasileiro. Sendo assim, métodos ultrapassados de “dar aulas”, como 

memorização de conteúdos, assuntos não contextualizados com a realidade dos jovens e o uso 

da avaliação como uma ferramenta de classificação e reprovação, dificultando a superação 

definitiva de um ensino arbitrário para uma prática pedagógica onde os estudantes possam 

construir pensamentos e refletirem sobre suas praticas enquanto cidadãos na sociedade. As 

discussões realizadas, com os professores no município de Nazaré, apontam uma 

dinamicidade no processo ensino-aprendizagem, uma vez que a intenção é a contextualização 

dos conteúdos a partir das vivências dos estudantes. Foi observado uma certa imobilidade dos 

estudantes e incertezas em relação à formação educacional. Ao concluir o ensino médio, a 

maioria não sabe o que fazer, afirmaram que têm necessidade de ajudar a família 

financeiramente, não querem migrar para Salvador ou outros centro maiores, mas enfatizam 

que as perspectivas de trabalho numa cidade pequena, como Nazaré, são ínfimas.  

É nesse cotidiano que se materializa a crise existente entre o jovem e a escola. 

Segundo Iriart (O. Cit.), quando o estudante adentra o universo escolar, deixa de lado suas 

experiências de outros lugares de convívio para assumir apenas sua condição de aluno. 

Continuando com o pensamento da autora: 

 
No caso específico do estudante que cursa o ensino médio, há ainda um 

dilema estrutural, que se refere à relativa indefinição da vocação desta etapa 

da educação básica, dividida entre os propósitos da formação geral 

(propedêutica) e os da formação específica (técnico-profissionalizante)” (p. 

480). 
 

O dilema estrutural ressaltado pela autora se apresenta com lacunas educacionais que 

agravam a crise de valores no ensino. Sendo assim, dois caminhos são percorridos. Por um 

lado, a formação específica que direciona a educação como preparação de mão-de-obra para a 

indústria. Os jovens são preparados para assumir papéis sociais, onde as habilidades próprias 

são praticamente desconsideradas para adquirir regras impostas pela sociedade. Daí surgem 

alguns questionamentos:  onde o indivíduo se insere nos conteúdos abordados em sala de 

aula? Os jovens foram oportunizados adequadamente para o mundo do trabalho após o ensino 

médio? Em que medida a formação profissional é importante para os estudantes sem o 

desenvolvimento de outras habilidades e sentidos? 

Por outro lado, a formação geral possibilita a ampliação do currículo escolar, onde o 

jovem se depara com a necessidade de absorver conteúdos com novas abordagens, visando, 

no plano teórico, o ingresso na universidade. Além dos vestígios de um modelo de ensino 

tradicional, refletindo numa espécie de privilégio com as matérias de matemática e português, 

a baixa qualidade do ensino público dificulta a superação das práticas e metodologias 

ultrapassadas. Sendo assim, surgem também outros questionamentos. A formação geral 

encaminha com sucesso o estudante para o mercado de trabalho? Qual a opinião do jovem 

sobre sua formação? Ele se sente preparado? A formação geral oportuniza os estudantes a 

aquisição de novas potencialidades? A partir dessa dualidade no ensino público, os estudantes 

foram questionados sobre os conteúdos em sala. Perguntamos se estes ajudam na formação 

profissional. 
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De acordo com a figura 4, do universo estudantil analisado, 56,5% reconhecem a 

importância dos conteúdos na sua formação educacional, 36,8% responderam mais ou menos, 

enquanto 5,7% revelaram que não e 1% não declarou. Para tanto, independente da orientação 

profissional, a maioria consegue enxergar a relevância do aprendizado, porém têm 

dificuldades para visualizar a aplicabilidade e inserção profissional. Essa situação nos leva a 

questionar e discutir com mais detalhe, num outro momento, até onde os estudantes estão 

sendo preparados para o ingresso no mundo do trabalho e quais as perspectivas de emprego e 

renda nos pequenos municípios. 

 A pesquisa também revelou que os jovens têm pouca informação sobre o mundo do 

trabalho. Do total pesquisado, 74,2% não tiveram nenhuma orientação sobre o que fazer ao 

concluir o ensino médio, enquanto 23,4% informaram ter tido alguma orientação sobre o 

futuro profissional e 2,4% não responderam. Isso indica uma preocupação, pois, os jovens 

afrodescendentes precisam ter a consciência de que o mercado de trabalho é desigual, a 

concorrência é elevada e o processo seletivo, muitas vezes, é excludente. Quando se é negro, 

o sistema dificulta a inserção por causa da discriminação e preconceitos que ainda persistem 

na sociedade. Para Junqueira (2006): 
 

É de todo modo fundamental reter que a permanência da criança e do/a 

jovem negro/a na escola não depende exclusivamente da possibilidade de 

renda, pois as razões para as menores taxas de escolaridade e as mais baixas 

remunerações dos negros não são apenas estruturais, próprias do sistema 

capitalista em geral. A discriminação racial cumpre ai um papel decisivo (p. 

29). 

 

 A discriminação racial interfere nos espaços do mercado do trabalho e sobrepõe as 

variáveis sexo e idade. Pesquisas realizadas, como a DIEESEL (Departamento Intersindical 

de Estatística e Estudos Socioeconômicos), apontam que nas grandes cidades, a exemplo de 

Salvador, a taxa de desemprego entre negros e não-negros chega a 45%. Homens brancos 

ganham mais que homens negros e mulheres brancas ganham mais que mulheres negras.  

Com isso, a educação se constitui importante na estratégia de combate ao racismo e 

discriminação na população afrobrasileira.        

A maioria dos jovens estudantes afrodescendentes pesquisados está cheio de conflitos, 

incertezas e urgências. Enquanto os dilemas não se resolvem, algumas emergências juvenis 

tendem a continuar. Tal realidade pode ter várias explicações, considerando o contexto social 

dos estudantes, como por exemplo, muitos deixam de frequentar a escola para trabalhar ou 

Figura 4 - Os conteúdos em sala de aula contribuem para sua formação profissional? 
 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados coletados na pesquisa de campo, 2010. 
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“arranjar um bico” para complementar a renda familiar, ou torná-la a única renda. No 

entendimento de Andrade (2009):  
Para muitos jovens, é seu próprio trabalho que lhes possibilita arcar com os 

custos vinculados a educação. Para muitos também, especialmente os 

integrantes das camadas populares, os baixos níveis de renda e capacidade 

de consumo da família redundam na necessidade de seu trabalho como 

condição de sobrevivência familiar (p. 48). 

 

Essa situação reflete diretamente no lado intimístico do ser humano. O trabalho o faz 

sentir uma pessoa que tem importância no meio de convívio e lhe atribui determinadas 

representatividades sociais. Além disso, a dignidade está também relacionada ao trabalho, 

uma vez que todos os seres humanos precisam suprir suas necessidades básicas, como 

alimentação, saúde, educação, vestimentas, lazer, entre outros. Ao serem perguntados sobre o 

que seria o trabalho para a vida deles, a maioria respondeu “ser tudo”, de modo a refletir a 

urgência de repensar sobre a inserção no mercado de trabalho, (figura 5). 

 

                       Figura 5 - A importância do trabalho para a vida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                        Fonte: Elaboração própria, com base nos dados coletados na pesquisa de campo, 2010. 

 

A figura 5 revela que dos 209 entrevistados 32,1% dizem razoável, 4,3% comentaram 

que não tem importância, 60,3% relataram que o trabalho representa tudo para eles e 3,3% 

não opinaram. O trabalho para a juventude oriunda de contextos populares representa o acesso 

a determinados ambientes, o aumento da autoestima e a garantia dos meios de sobrevivência 

individual e, muitas vezes, da família. Este constitui uma experiência na vida essencial, uma 

vez que o jovem almeja a condição de adulto, pois esta fase da vida está diretamente 

relacionada a questões como independência financeira, maturidade e liberdade.   

Apesar da representatividade do trabalho para a maioria dos estudantes jovens, ao 

concluir o ensino médio ou abandonando-o, a tendência é ocupar postos que não exigem 

qualificação profissional e oferecem baixa remuneração.  

 

 

Juventude e perspectivas  
 

 As perspectivas profissionais estão intrinsecamente relacionadas à dinâmica do 

ambiente de convívio dos jovens. No caso de Nazaré/BA, os estudantes entrevistados 

percebem que a cidade não oferece oferta de trabalho suficiente para a demanda de mão-de-

obra jovem. A compreensão sobre a realidade socioeconômica local induz sobre os limites e 

possibilidades da cidade em oportunizar a juventude nazarena. Esse público consegue 

perceber as forças historicamente políticas e geográficas que dificultam a dinamicidade na 

geração de possibilidades de emprego e renda. 
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A cidade de Nazaré perdeu força política e econômica ao longo das ultimas décadas, 

devido às mudanças dos meios de comunicação e à ascensão de outras cidades próximas, 

como Santo Antônio de Jesus, Maragogipe, Cruz das Almas, Governador Mangabeira e 

Amélia Rodrigues.  Beneficiando-se da localização geográfica, até a década de 1970 o 

município de Nazaré teve uma fase de apogeu, evidenciada pela tradição agrícola e comercial. 

Houve, também, um período de estagnação, demonstrado no final da década de 1980 até os 

dias atuais, caracterizando-se por uma urbanização que teve como eixo de dinamização o 

comércio e os serviços. 

Após os anos de 1980, o Recôncavo Baiano foi reorganizado territorialmente devido a 

ajustamentos regional-global com a implantação de uma rede de transporte, possibilitando um 

novo fluxo de materiais e capital. Até então, o município de Nazaré representava o pólo e 

promovia a centralização do comércio regional. Segundo os jovens, é mais fácil se ocupar 

como manicure, cabeleireiro, pedreiro e empregada doméstica do que ser aprovado em 

concurso público, ou passar no vestibular para medicina, engenharia, entre outras profissões. 

Esses depoimentos se revelam frustrantes, pois, dificultam a realização dos objetivos 

profissionais dos jovens. Quando foi perguntado aos estudantes sobre onde pretendem 

trabalhar após terminarem o ensino médio, responderam. 

 

Figura 6: Ao concluir o ensino médio, pretende trabalhar em que? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados coletados na pesquisa de campo, 2010. 

 

A figura 6 indica que 34% dos jovens ainda não sabem onde trabalhar, 33% revelaram 

que não estão preparados e anseiam continuar estudando, 6% pretendem se ocupar através de 

curso técnico-profissionalizante, 1% abarcam estudantes que optaram por concurso público e 

continuar estudando, 9% não responderam e 5% outros. A pouca expectativa em relação ao 

ingresso no mercado de trabalho reflete nas escolhas individuais e favorece, muitas vezes, a 

caminhos incertos. A percepção que os jovens têm em relação a pouca oferta de emprego, 

segundo os depoimentos, na cidade de Nazaré impossibilita perspectivas profissionais a 

médio e longo prazo.  

 Quando foi perguntado sobre as possibilidades de emprego e renda na cidade após a 

conclusão no ensino médio, um jovem respondeu o seguinte: “Não. A cidade não tem 

‘capacidade’ de empregar todos os jovens, pela falta de investimentos na formação de novos 

empregos.”  
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Figura 7: Possibilidades de inserção no mercado de trabalho em Nazaré 

        

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados coletados na pesquisa de campo, 2010. 

  

 A figura 7 mostra que 7,7% afirmaram que a cidade oferece possibilidades de ingresso 

no mercado de trabalho. Contrário a essa informação, 81,8% revelaram que a cidade não 

oferece possibilidades de ingresso no mundo profissional, enquanto 1,9% apontaram para 

pouca oferta e 8,6% não responderam.  

 Nesse sentido, as pequenas e médias cidades do Recôncavo Baiano precisam criar 

possibilidades de inserção, notadamente dos jovens, sobretudo quando se refere à educação 

profissional e às possibilidades de ingresso no mundo do trabalho. Os estudos iniciais têm 

apontado que existem lacunas e um distanciamento entre as potencialidades individuais, o que 

cada um gostaria de aprender na escola, com as necessidades da região e do mercado. Este 

constitui uma problemática crucial a ser enfrentada pelos setores estratégicos de 

desenvolvimento territorial. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O estudo procurou entender como a juventude afrodescendente do ensino médio dos 

Colégios Estaduais Dr. José Marcelino de Souza e Luiz Viana Filho, no município de Nazaré-

BA, percebe as possibilidades de emprego e suas perspectivas de ingresso no mundo do 

trabalho. O trabalho buscou contribuir no entendimento acerca da realidade local, a partir dos 

olhares dos jovens estudantes referentes às suas emergências profissionais, como também, a 

dinâmica territorial da cidade ao longo das ultimas décadas que pode explicar, de alguma 

forma, como Nazaré se apresenta nos dias de hoje.  

 A falta de determinados conhecimentos que os impedem de ser mão-de-obra 

especializada, agregado a outros fatores como a baixa oferta de emprego, são refletidas nas 

indecisões sobre o futuro profissional. Nesse sentido, a maioria se dividiu em dois juízos. 

Uma parcela apontou não saber onde trabalhar após concluir o ensino médio. Outra 

quantidade comentou que não está preparada, pretendendo continuar estudando. Ao analisar 

as teorias que explicam as origens do desemprego e ao confrontá-las com a realidade 

investigada, a pesquisa tem identificado que as ofertas provenientes do ensino médio não são 

suficientes para uma formação educacional integrada, com vistas ao ingresso no mercado de 

trabalho. Isso indica alguns caminhos que poderão ser adotados no sentido de dinamizar a 

relação escola e mundo do trabalho, sobretudo para os jovens e adultos.  
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Por fim, a escola enquanto espaço que constrói caminhos para o alcance da realização 

pessoal e profissional necessita abrir novas possibilidades e oferecer um ensino de qualidade 

onde todos possam ser oportunizados. É primordial a construção de conhecimentos e outros 

saberes que despertem a prática do pensar, de modo a reflexão sobre suas potencialidades. 

Mas para fortalecer essa idéia, a Escola, Família e Sociedade devem se integrar num único 

objetivo que é possibilitar e garantir direitos morais e civis aos jovens estudantes 

afrodescendentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 14 

REFERÊNCIAS  

 

ABRAMO, Helena Wendel. Considerações sobre a tematização social da juventude no Brasil. 

In: FÁVERO, Osmar (Org.). Juventude e Contemporaneidade. UNESCO, MEC, ANPEd. 

Brasília: 2007, p. 73-90. 

 

ANDRADE, Carla Coelho de. Juventude e políticas públicas no Brasil. In: Desafios do 

desenvolvimento, Brasília, ano 7, n. 60, abril/maio 2010, p. 26. 

 

____. Juventude, educação e trabalho: um breve retrato a partir da PNAD 2007. In: CASTRO, 

Jorge Abrahão de; RIBEIRO, José Aparecido Carlos. Situação Social Brasileira: 2007. 

Brasília: IPEA, 2009, p. 45-53. 

 

ANDRADE, Eliane Ribeiro. NETO, Miguel Farah. Juventude e trajetórias escolares: 

conquistando o direito à educação. In: ABRAMOVAY, Miriam. et  al. Juventude e 

Diversidade. MEC, SECAD, UNESCO. Brasília: 2007, p. 55-112. 

 

BARROS, Myriam Moraes de. et al. Jovens, escolarização e campo de possibilidades: 

reflexões sobre processos de mobilidade social. In: Bahia Análise e dados. v.20. nº4. 

Salvador superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia, 2010, p. 463-478. 

Trimestral. ISSN 0103-8117.  

 

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos. Para entender a necessidade de práticas prazerosas no 

ensino de geografia na pós-modernidade. In: Rego, Nelson. et al. Geografia. Porto Alegre: 

Artmed, 2007. 

 

COBUCCI, Paulo Roberto. et al . A situação Educacional dos Jovens Brasileiros. In: 

CASTRO, Jorge Abrahão de. et al. Juventude e políticas sociais no Brasil. Ipea, Brasilia: 

2009.  

 

____. Situação educacional dos jovens brasileiros. In: Desafios do desenvolvimento, 

Brasília, ano 7, n. 60, abril/maio 2010. p. 28. 

 

FERREIRA, Adir Luiz. A escola socializadora: além do currículo tradicional. Editora 

Edufrn. Natal: 2009. 

 

FRANSSEN, Abraham. BAJOIT, Guy. O trabalho, busca de sentido. In: FÁVERO, Osmar 

(org). Juventude e Contemporaneidade. UNESCO, MEC, ANPEd. Brasília: 2007, p. 93-

123. 

 

FREIRE, Paulo. Importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 28 ed. São 

Paulo: Cortez, 1993. 

 

GENTILI, Pablo; ALENCAR, Chico. Educar na Esperança em Tempos de Desencanto. 3ª 

edição. Petrópolis: Vozes, 2003. 

 

GONZALEZ, Roberto. Políticas de Emprego para jovens: Entrar no Mercado é a Saída? In: 

CASTRO, Jorge Abrahão de. et al. Juventude e políticas sociais no Brasil. Ipea, Brasília: 

2009.  

 



 

 

 15 

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Estrutura etária, bônus 

demográfico e população economicamente ativa no Brasil: cenários de longo prazo e suas 

implicações para o mercado de trabalho. In: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. 

Macroeconomia para o Desenvolvimento: crescimento, estabilidade e emprego. Livro 4. 

Brasília: Ipea, 2010, p. 373-401. 

 

____. Perspectivas abertas à políticas sociais no Brasil. In: Perspectivas da política social no 

Brasil. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Brasília: IPEA, 2010, p. 13-21. 

 

____. Perspectivas para a promoção da educação como direito de todos. In: Perspectivas da 

política social no Brasil. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Brasília: IPEA, 2010, p. 

163-168. 

 

IRIART, Mirela Figueiredo Santos. Juventude e escolarização nos limiares entre o rural e o 

urbano. In: Bahia Análise e dados. v.20. nº4. Salvador superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais da Bahia, 2010. p. 479-495. Trimestral. ISSN 0103-8117. 

 

JUNQUEIRA, Rogério Diniz. Expectativa sobre a inserção de jovens negros e negras no 

mercado de trabalho: reflexões preliminares. In: Dimensões da inclusão no ensino médio: 

mercado de trabalho, religiosidade e educação quilombola. Brasília: Ministério da Educação, 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2006.    

 

LEVY, Jacques e Michel Lussault (2003). Dictionnaire de la Géographie et de l’espace des 

Sociétés.BELIN, Paris.  

 

OLIVEIRA, Julvan Moreira de. Matrizes religiosas afro-brasileira e educação. In: Dimensões 

da inclusão no ensino médio: mercado de trabalho, religiosidade e educação quilombola. 

Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade, 2006. 

 

SANTOS, Miguel Cerqueira dos. O dinamismo urbano e suas implicações regionais: o 

exemplo de Santo Antônio de Jesus, BA. Salvador: Editora UNEB, 2002. 

 

SANTOS, Patrícia Elaine P. dos. Espaços-Tempos do currículo nas políticas públicas de 

juventude reflexões possíveis no(s) sentido(s) de ser jovem. In: Bahia Análise e dados. v.20. 

nº4, Salvador Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia, 2010. p. 451-462. 

Trimestral. ISSN 0103-8117. 

 

SANTOS, Milton. A rede urbana do recôncavo. UFBA: Salvador, 1958.  

 

SEN, Amartya. Desenvolvimento como liberdade. Tradução de Laura Teixeira Motta. São 

Paulo: Ed. SCHWARCZ LTDA, 2010, pp. 16 a 26.  

 

SILVA, Enid Rocha Andrade da. et al. A Política Nacional da Juventude: Avanços e 

dificuldades. In: CASTRO, Jorge Abrahão de. et  al. Juventude e políticas sociais no Brasil. 

Ipea, Brasília: 2009.  

 

SOARES, Maria Lúcia de Amorim. Reinventando o ensino da geografia. In: Geografia em 

perspectiva: ensino e pesquisa. OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de; PONTUSCHKA, Nídia 

Nacib (Orgs.). São Paulo: Contexto, 2002.   



 

 

 16 

 

 

 


